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EMENTA

O sistema agroalimentar e suas implicações sobre a cultura alimentar indígena. A soberania alimentar na manutenção da cultura indígena. 

Agrobiodiversidade como prática educativa. Os saberes indígenas sobre as Plantas Alimentícias não convencionais e frutas nativas

existentes na terra indígena. A horta escolar como ferramenta de aprendizagem. Sistemas agroflorestais como ferramenta de aprendizagem.

I. Objetivos
Conhecer a respeito das discussões sobre sistema agroalimentar, bem como da soberania

alimentar e suas implicações sobre a cultura indígena, como meio de sobrevivência;

- Refletir sobre os processos que envolvem a perda da soberania em comunidades indígenas, para

que assim possam intervir através do trabalho nas escolas;

- Desenvolver conhecimento prático como meio de repensar a forma de ensino em escolas

multiculturais;

II. Programa
UNIDADE I:

- Sistema agroalimentar e suas implicações sobre a cultura alimentar indígena. Estudo teórico

sobre as concepções de sistema agroalimentar, e suas implicações sobre a soberania dos povos).

- A soberania alimentar na manutenção da cultura indígena (A legislação brasileira no estudo

da soberania, as politicas públicas de acesso alimentação escolar e suas implicações, A LDB o

estudo da educação alimentar).

UNIDADE II:

- Agrobiodiversidade como prática educativa (Estudo teórico do conceito de

agrobiodiversidade, trabalhos práticos da inserção do conceito de agrobiodiversidade no currículo

escolar).

- Os saberes indígenas sobre as Plantas Alimentícias não convencionais (Pancs) e frutas

nativas existentes na terra indígena. (Estudo teórico do conceito de Pancs e trabalho prático de

reconhecimento das Pancs e frutas nativas existentes na terra indígena e sua possibilidade de

inserção no saber escolar).

UNIDADE III:

- A horta escolar como ferramenta de aprendizagem. Sistemas agroflorestais de

aprendizagem (Atividade prática de planejamento e elaboração).

III. Metodologia de Ensino
Unidade I:

- Exposição teórica

-Estudo teórico com leitura de referências, para construção de mapas conceituais e apresentação;

Unidade II

- Exposição teórica

- Construção de exercício prático para planejamento e inserção da temática no currículo escolar e

apresentação;

- Saída de campo dentro da terra indígena para identificação de plantas e observação da

biodiversidade;

IV. Formas de Avaliação
Critérios: participação crítica em aulas; exposição no grupo; curiosidade; dedicação no trabalho;

assiduidade; leitura e a capacidade de análise.

Instrumentos: Registros escritos de diferentes textos; trabalho prático em campo.

A avaliação dos (das) acadêmicos (as) será adaptada garantindo a diversidade de meios e

instrumentos, incluindo as TICs. Destaco: vídeos, fotografias, relatórios, entre outros.
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